
 
 

CNBB envia carta de comunhão e solidariedade à Conferência Episcopal da Venezuela 

 
A Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) enviou uma carta à Conferência 

Episcopal da Venezuela manifestando proximidade fraterna, comunhão e solidariedade diante da 

realidade vivida pelo povo venezuelano. No texto, a Presidência da CNBB expressa sua união espiritual 

com a Igreja que está na Venezuela, reafirmando o compromisso com a oração e o acompanhamento 

pastoral em tempos de desafios sociais, políticos e humanitários. 

Na mensagem, a CNBB destaca o papel da Igreja como sinal de esperança, promotora da 

dignidade humana e defensora da vida, sobretudo junto aos mais pobres e vulneráveis. A Presidência 

reconhece a missão profética da Conferência Episcopal Venezuelana e encoraja a perseverança no 

anúncio do Evangelho, no cuidado pastoral do povo e na busca por caminhos de paz, justiça e 

reconciliação. 

A carta também ressalta os laços históricos e eclesiais que unem as Igrejas irmãs da América 

Latina e do Caribe, recordando a importância da colegialidade episcopal e da comunhão continental. 

Nesse sentido, a CNBB reafirma sua disposição em caminhar junto à Igreja na Venezuela, fortalecendo 

os vínculos de fraternidade e colaboração. 

Por fim, a Presidência da CNBB assegura suas preces à Conferência Episcopal da Venezuela, 

confiando o país e seu povo à proteção de Nossa Senhora e pedindo que o Espírito Santo continue 

iluminando os pastores e fiéis na construção de uma sociedade mais justa, fraterna e solidária. 
*****************************************. 

Íntegra da Carta 

Brasília-DF, 05 de janeiro de 2026 

À Presidência da Conferência Episcopal Venezuelana 

Ref. Carta de solidariedade e apoio à Igreja Católica na Venezuela em meio às dificuldades 

enfrentadas pelo país. 

Estimados irmãos no episcopado, 

A Presidência da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil deseja manifestar sua profunda 

comunhão fraterna com a Igreja que peregrina na Venezuela neste momento marcado por tensões, 

sofrimentos e incertezas que afligem o povo venezuelano. 

Unimo-nos espiritualmente às vossas orações e iniciativas pastorais, expressando nossa 

solidariedade às vítimas da violência, aos feridos e às famílias enlutadas. Como pastores da Igreja na 

América Latina, partilhamos a dor do povo que sofre e renovamos a nossa esperança na força do 

Evangelho da paz desarmada e desarmante. 

Reafirmamos com convicção que o diálogo sincero, iluminado pela verdade, pela justiça e pelo 

respeito à dignidade da pessoa humana e à soberania das nações, é o único caminho capaz de promover 

o bem comum, fortalecer a democracia e construir uma convivência social marcada pela reconciliação e 

pela paz duradoura. 

Que o Espírito Santo continue a alimentar a missão profética da Igreja na Venezuela, 

concedendo serenidade, sabedoria e fortaleza a todos, e conduzindo o povo venezuelano pelos 

caminhos da unidade e da esperança. 

Que Nossa Senhora do Coromoto interceda pelo povo venezuelano. 

Saudações em Cristo. 

Cardeal Jaime Spengler - Arcebispo da Arquidiocese de Porto Alegre – RS, Presidente da 

CNBB 

Dom João Justino de Medeiros Silva - Arcebispo da Arquidiocese de Goiânia – GO, 1º Vice-

Presidente da CNBB 
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Dom Paulo Jackson Nóbrega de Sousa - Arcebispo da Arquidiocese de Olinda e Recife – PE, 2º 

Vice-Presidente da CNBB 

Dom Ricardo Hoepers - Bispo Auxiliar da Arquidiocese de Brasília – DF, Secretário-Geral da 

CNBB 

Fonte: CNBB 

------------------------------------------------------------------------------------------------------. 

Episcopado venezuelano agradece apoio, orações e solidariedade da CNBB 

 
A Conferência Episcopal da Venezuela agradeceu a atenção, a preocupação e a solidariedade 

manifestadas em nota pela CNBB. Na mensagem, os bispos venezuelanos ressaltam que o apoio, a 

comunhão e as orações do episcopado brasileiro fortalecem a missão pastoral da Igreja diante dos 

desafios atuais enfrentados pelo país. 

A Conferência Episcopal da Venezuela destaca ainda que os recentes acontecimentos vividos na 

Venezuela exigem um caminho conjunto de discernimento à luz da fé e da Doutrina Social da Igreja, 

com o compromisso de estreitar a proximidade pastoral e o acompanhamento do povo confiado aos 

seus pastores. Nesse contexto, os bispos venezuelanos reafirmam a importância de caminhar unidos 

para renovar e aprofundar a comunhão eclesial. 

Ao concluir a carta, a Conferência Episcopal da Venezuela agradece os gestos de comunhão, 

solidariedade e amizade no Senhor, confiando o país e seu povo à intercessão da Virgem Maria, 

modelo de discipulado missionário e companheira constante do povo venezuelano. 

*******************************************. 

Íntegra da resposta 

Caracas, 5 de enero de 2026 

Sua Eminência 

Cardeal Jaime Spengler OFM 

Arcebispo de Porto Alegre (Brasil) 

Presidente da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. 

Querido irmão: 

Por meio desta carta, desejamos expressar nossas mais calorosas felicitações de Ano Novo e 

nossa gratidão pela atenção e preocupação demonstradas pelo episcopado brasileiro em relação ao 

nosso país e à sua complexa realidade em sua recente comunicação. 

Os acontecimentos de sábado, 3 de janeiro, e suas consequências para a vida social, política e 

econômica da Venezuela, nos obrigam a continuar caminhando juntos para renovar e aprofundar nossa 

comunhão e, certamente, a prosseguir com a missão de estreitar e acompanhar pastoralmente o povo 

que nos foi confiado, bem como discernir constantemente a realidade, guiados pela fé e pelos 

ensinamentos sociais da Igreja. Seu apoio, solidariedade e orações nos ajudam a cumprir essa tarefa. 

Agradecemos seus gestos de comunhão, solidariedade e amizade no Senhor. Que a Santíssima 

Virgem Maria, incansável companheira do nosso povo e modelo de discipulado missionário, nos 

acompanhe sempre. 

Fraternalmente 

Jesús González de Zárate Salas - Arzobispo de Valencia, Presidente de la CEV 

José Luis Azuaje Ayala - Arzobispo de Maracaibo, 1er Vicepresidente de la CEV 

Carlos Enrique Curiel Herrera - Obispo de Carora, 2er Vicepresidente de la CEV 

José Antonio Da Conceicao Ferreira - Obispo de Puerto Cabello, Secretario General de la CEV 

Fonte: CNBB 

---------------------------------------------------------------------------. 
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Fé sobre as águas: trnaslado fluvial marca etapa especial da festa de Nossa Senhora dos 

Navegantes 

 
A tradicional Festa de Nossa Senhora dos Navegantes, uma das maiores manifestações 

religiosas do Rio Grande do Sul, que tem como ponto alto a procissão do dia 2 de fevereiro, Dia de 

Nossa Senhora dos Navegantes, ganha um significado ainda mais especial no biênio 2025/2026. Em 

um período marcado pela fé e pela esperança, a programação destaca a superação da comunidade após 

a catástrofe climática que atingiu Porto Alegre em 2024. 

 Um dos momentos mais simbólicos acontece no dia 11 de janeiro, quando se encerra uma 

importante etapa da peregrinação da Imagem Peregrina com um translado fluvial até o Arquipélago. A 

chegada da imagem à Colônia de Pescadores Z5 reunirá fiéis e moradores para celebrar a retomada das 

atividades e da vida comunitária, especialmente entre aqueles que dependem das águas para sobreviver. 

O ato é visto como um gesto de gratidão, resistência e renovação da esperança. 

 A atividade acontece após a imagem percorrer diversas comunidades católicas da Capital e da 

Arquidiocese de Porto Alegre, conduzida pelos chamados Guardiões da Peregrina, fortalecendo a 

devoção e a fé do povo. 

 O início desta peregrinação ocorreu em setembro de 2025, com a visita da Imagem Peregrina 

ao Acampamento Farroupilha e a realização da tradicional Missa Crioula, no dia 14. 

 Uma programação de fé 

Em 18 de janeiro de 2026, a programação entra em sua fase mais intensa, com a Missa Festiva, 

às 7h, no Santuário de Nossa Senhora dos Navegantes, seguida da caminhada de fé pelo 4º Distrito até 

o Centro Histórico. A emocionante Procissão de Translado, terrestre e fluvial, leva a imagem até o 

Santuário de Nossa Senhora do Rosário, acompanhada por milhares de devotos. 

 A novena preparatória ocorre de 24 de janeiro a 1º de fevereiro, com missas diárias ao meio-dia 

e quinze e às 19h, reunindo fiéis em momentos de oração, reflexão e agradecimento pelas graças 

alcançadas. 

 O ponto máximo da festa acontece em 2 de fevereiro, Dia de Nossa Senhora dos Navegantes. A 

procissão final parte do Santuário do Rosário, após a missa das 7h, e segue até a Praça dos Navegantes, 

onde a imagem é recebida com emoção, aplausos e flores. Ao longo do dia, diversas missas são 

celebradas, culminando com a entronização da imagem e a celebração de encerramento da Festa de 

2026. 

 Promovida pela Igreja de Nossa Senhora dos Navegantes, pertencente a Arquidiocese de Porto 

Alegre, com apoio da Prefeitura de Porto Alegre, a festa reafirma sua importância religiosa, cultural e 

social, tornando-se também um símbolo de reconstrução, fé e esperança para a cidade. 

 Autor: Greice Pozzatto 

Fonte: site da Arquidiocese de Porto Alegre 

---------------------------------------------------------------------------------. 

O Papa fecha a Porta Santa: é bom continuar a sermos peregrinos de esperança 

A Porta Santa desta Basílica que, por último, hoje foi fechada, recebeu o fluxo de inúmeros 

homens e mulheres, peregrinos de esperança, a caminho da Cidade cujas portas estão sempre abertas, a 

nova Jerusalém. Na presença do Senhor nada permanece como antes. Este é o início da esperança. Foi 

o que disse Leão XIV na manhã desta terça-feira nesta solenidade da Epifania do Senhor, cuja 

celebração marcou o encerramento do Jubileu da Esperança, com o fechamento da Porta Santa da 

Basílica de São Pedro 

Raimundo de Lima – Vatican News 



―Queridos irmãos e irmãs, é bom sermos peregrinos de esperança. E é bom continuar a sê-lo, 

juntos!‖: foram palavras do Santo Padre na solenidade da Epifania do Senhor esta terça-feira, 6 de 

janeiro, cuja celebração marcou o encerramento do Jubileu da Esperança, com o fechamento da Porta 

Santa da Basílica de São Pedro, concluindo assim oficialmente o Ano Santo iniciado em 24 de 

dezembro de 2024. 

 
O Papa Leão XIV fecha a Porta Santa da Basílica de São Pedro   (@Vatican Media) 

Fechamento da Porta Santa da Basílica Vaticana 

De fato, a celebração teve início com o rito de fechamento da Porta Santa da Basílica Vaticana, 

por onde passaram mais de 33 milhões de fiéis e peregrinos ao longo deste Ano jubilar. Na homilia da 

solene celebração, com a participação de 5.800 fiéis e peregrinos na Basílica e 10 mil que 

acompanharam a Missa dos telões na Praça São Pedro, Leão XIV destacou: 

“A Porta Santa desta Basílica que, por último, hoje foi fechada, recebeu o fluxo de inúmeros 

homens e mulheres, peregrinos de esperança, a caminho da Cidade cujas portas estão sempre abertas, 

a nova Jerusalém. Quem foram eles e o que os motivava? No final do Ano Jubilar, questiona-nos com 

particular seriedade a busca espiritual dos nossos contemporâneos, muito mais rica do que talvez 

possamos compreender. Milhões deles atravessaram a soleira da Igreja. E o que encontraram? Que 

corações, que atenção, que acolhimento?” 

Celebramos hoje a Epifania do Senhor, conscientes de que, na sua presença, nada permanece 

como antes. Este é o início da esperança, ressaltou o Pontífice, lembrando que somos vidas a caminho. 

Os lugares santos, como as catedrais, as basílicas, os santuários, que se tornaram destinos de 

peregrinação jubilar, devem difundir o perfume da vida, a impressão indelével de que um outro mundo 

começou. ―Perguntemo-nos: há vida na nossa Igreja? Há espaço para o que está a nascer? Amamos e 

anunciamos um Deus que nos põe novamente a caminho?‖ 

 
O Papa Leão XIV na Missa da Epifania do Senhor, encerramento do Jubileu   (@Vatican Media) 

O Jubileu veio para nos lembrar que é possível recomeçar 

Os Magos trazem a Jerusalém uma pergunta simples e essencial: ―Onde está o rei dos judeus 

que acaba de nascer?‖, prosseguiu o Papa. Como é importante que quem atravessa a porta da Igreja 

sinta que o Messias acaba de nascer ali e que ali se reúne uma comunidade na qual surgiu a esperança e 

que ali está a acontecer uma história de vida! 

“O Jubileu veio para nos lembrar que é possível recomeçar, ou melhor, que estamos ainda no 

início, que o Senhor deseja crescer no meio de nós, deseja ser o Deus-conosco. Sim, Deus põe em 

questão a ordem existente: tem sonhos que ainda hoje inspira nos seus profetas; está determinado a 

resgatar-nos de antigas e novas escravidões; envolve jovens e idosos, pobres e ricos, homens e 

mulheres, santos e pecadores nas suas obras de misericórdia, nas maravilhas da sua justiça. Não faz 

barulho, mas o seu Reino já está a germinar em todo o mundo.” 

Quantas epifanias nos são concedidas ou estão prestes a ser concedidas! No entanto, elas devem 

ser desviadas das intenções de Herodes, dos medos sempre prontos a transformar-se em agressão. 



―Desde o tempo de João Baptista até agora, o Reino do Céu tem sido objeto de violência e os violentos 

apoderam-se dele à força‖. Esta misteriosa expressão de Jesus, relatada no Evangelho de Mateus, disse 

o Santo Padre, não pode deixar de nos fazer pensar nos numerosos conflitos com os quais os homens 

podem resistir e até mesmo atingir o Novo que Deus reserva para todos. Amar a paz e procurá-la 

significa proteger o que é santo e, por isso mesmo, nascente: pequeno, delicado, frágil como uma 

criança. À nossa volta, uma economia distorcida tenta tirar proveito de tudo. Vemo-lo: o mercado 

transforma em negócios até mesmo a sede humana de procurar, viajar e recomeçar. 

Maria, Estrela da Manhã, caminhará sempre à nossa frente 

Perguntemo-nos: o Jubileu ensinou-nos a fugir desse tipo de eficiência que reduz tudo a um 

produto e o ser humano a um consumidor? Depois deste ano, estaremos mais capacitados para 

reconhecer no visitante um peregrino, no desconhecido um buscador, no distante um vizinho, no 

diferente um companheiro de viagem? 

―O Menino que os Magos adoram é um Bem sem preço, nem medida. É a Epifania da 

gratuidade. Não nos aguarda em lugares prestigiados, mas nas realidades humildes‖, frisou ainda o 

Pontífice. 

O Santo Padre concluiu afirmando-nos que a fidelidade de Deus continuará a surpreender-nos. 

―Se não reduzirmos as nossas igrejas a monumentos, se as nossas comunidades forem casas, se 

resistirmos unidos às seduções dos poderosos, então seremos a geração da aurora‖, disse, ressaltando 

por fim que ―Maria, Estrela da Manhã, caminhará sempre à nossa frente!‖ 

 
O Papa Leão XIV na Missa da Epifania do Senhor, encerramento do Jubileu   (@Vatican Media) 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Papa no Angelus: em vez da indústria da guerra se afirme o artesanato da paz 

O Papa Leão XIV apareceu novamente no Balcão Central da Basílica de São Pedro nesta terça-

feira ao meio-dia, de onde rezou a Oração mariana do Angelus na Solenidade da Epifania do Senhor, 

que encerra o Ano Santo. O Santo Padre exortou a todos a se empenharem pela fraternidade e a 

harmonia entre os povos. 

 
O Papa no Angelus desta terça-feira, 6 de janeiro, solenidade da Epifania do 

Senhor  (@Vatican Media) 

Silvonei José – Vatican News 

O apelo do Jubileu à ―justiça fundada na gratuidade‖, que leva a ―reorganizar a convivência, 

redistribuir a terra e os recursos‖, deve impulsionar a doação de si mesmo pelos outros e abrir espaço 

para Cristo, disse o Papa Leão XIV nas palavras que precederam a oração do Angleus. 

Os Magos, - continuou o Santo Padre -, narrados pelo evangelista Mateus, que partem do 

Oriente e arriscam-se para prestar homenagem ao Menino nascido em Belém, oferecendo ouro, incenso 

e mirra, ensinam-nos isso. 



Neste período, - disse o Papa - celebramos vários dias festivos e a solenidade da Epifania, já no 

seu nome, sugere-nos o que torna possível a alegria, mesmo em tempos difíceis. Na verdade, como é 

sabido, a palavra ―epifania‖ significa ―manifestação‖, e a nossa alegria nasce de um Mistério que já não 

está oculto. 

“A vida de Deus revelou-se: muitas vezes e de muitos modos, mas com clareza definitiva em 

Jesus; por isso agora sabemos que, mesmo entre muitas tribulações, podemos ter esperança. “Deus 

salva”: não tem outras intenções, nem tem um outro nome. Provém de Deus e é epifania de Deus 

apenas aquilo que liberta e salva”. 

O Santo Padre continuou dizendo que se ajoelhar como os Magos diante do Menino de Belém 

significa, também para nós, confessar que encontramos a verdadeira humanidade, na qual resplandece a 

glória de Deus. 

“Em Jesus apareceu a verdadeira vida, o homem vivente, ou seja, aquele que não existe para si 

mesmo, mas aberto e em comunhão, o que nos faz dizer: «Como no Céu, assim também na 

terra» (Mt 6, 10). 

Sim, a vida divina está ao nosso alcance, manifestou-se para nos envolver no seu dinamismo 

libertador que dissolve os medos e nos faz encontrar na paz. É uma possibilidade, um convite: a 

comunhão não pode ser uma constrição, mas o que se pode desejar mais? 

Papa Leão recorda que no relato evangélico e nos nossos presépios, os Magos oferecem ao 

Menino Jesus presentes preciosos: ouro, incenso e mirra. Não parecem coisas úteis para uma criança, 

mas expressam uma vontade que, no final do Ano Jubilar, nos faz refletir muito. Aquele que dá muito, 

dá tudo. 

―Recordemos aquela pobre viúva, notada por Jesus, que lançou no tesouro do Templo as suas 

últimas moedas, tudo o que tinha. Não conhecemos os bens dos Magos, vindos do Oriente, mas a sua 

partida, o seu risco, os seus próprios presentes sugerem-nos que tudo, realmente tudo o que somos e 

possuímos, pede para ser oferecido a Jesus, tesouro inestimável‖. 

E o Jubileu – disse ainda o Santo Padre - convocou-nos a esta justiça fundada na gratuidade: ele 

tem em si mesmo o apelo a reorganizar a convivência, a redistribuir a terra e os recursos, a devolver ―o 

que se tem‖ e ―o que se é‖ aos sonhos de Deus, muito maiores que os nossos. 

O Papa concluiu dizendo que a esperança que anunciamos deve ter os pés bem assentes na terra: 

vem do céu, mas para gerar uma nova história aqui em baixo. 

“Nos presentes dos Magos vemos, então, o que cada um de nós pode pôr em comum, o que já 

não pode guardar para si, mas partilhar, para que Jesus cresça no meio de nós. Que o seu Reino 

cresça, que as suas palavras se realizem em nós, que os estrangeiros e os adversários se tornem 

irmãos e irmãs, que em vez das desigualdades haja equidade, que em vez da indústria da guerra se 

afirme o artesanato da paz. Como tecelões de esperança, caminhemos rumo ao futuro por outro 

caminho”. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Papa às Igrejas Orientais, que celebram o Natal: o Senhor vos conceda serenidade e paz 

Na saudação aos fiéis e peregrinos após a oração do Angelus, ao meio-dia desta terça-feira 6 de 

janeiro, solenidade da Epifania do Senhor, o Papa saudou as comunidades eclesiais do Oriente, que esta 

quarta-feira (07/01) celebram o Santo Natal. Saudou também as crianças e adolescentes que nesta 

ocasião celebram o Dia da Infância Missionária, promovido pela Pontifícia Obra da Infância 

Missionária (POIM) 

 
Leão XIV no Angelus no Balcão Central da Basílica Vaticana, na solenidade da Epifania do 

Senhor (Vatican Media) 

Papa no Angelus: em vez da indústria da guerra se afirme o artesanato da paz 

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2026-01/papa-angelus-industria-guerra-artesanto-paz.html


Ao término da oração do Angelus no Balcão Central da Basílica de São Pedro, esta terça-feira, 6 

de janeiro, solenidade da Epifania do Senhor, o Santo Padre dirigiu suas saudações aos fiéis e 

peregrinos presentes na Praça São Pedro, cerca de 20 mil, não obstante a chuva contínua que perdurou 

por praticamente toda a manhã. 

Na festa da Epifania do Senhor, em cuja ocasião se celebra o ―Dia da Infância Missionária‖, 

disse o Papa, ―quero saudar e agradecer a todas as crianças e adolescentes que, em tantas partes do 

mundo, rezam pelos missionários e se comprometem em ajudar seus coetâneos menos favorecidos‖. 

Felicitações natalinas às Igrejas do Oriente 

Em seguida, o Pontífice dirigiu-se às Igrejas do Oriente que, seguindo o calendário juliano, no 

dia 7 de janeiro celebram o Natal. 

“Meus pensamentos vão também para as comunidades eclesiais do Oriente, que amanhã 

celebrarão o Santo Natal, segundo o calendário juliano. Queridos irmãos e irmãs, que o Senhor Jesus 

vos conceda a vós e vossas famílias serenidade e paz!” 

O Bispo de Roma saudou também os fiéis de sua diocese e peregrinos vindos de diferentes 

países, em particular os membros do Conselho de Presidência da Associação Católica Rural 

Internacional, com os melhores votos pelo seu empenho. O Santo Padre saudou igualmente os fiéis de 

Lampedusa, sul da Itália, com o pároco, os jovens do Movimento ―Tra Noi‖ (Entre Nós) e os 

participantes do tradicional desfile histórico-folclórico sobre os valores da Epifania, que este ano tem 

como protagonista a Sicília, desejando a todos tudo de bom para o novo ano, à luz de Cristo 

Ressuscitado. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Jubileu, a última peregrinação dos voluntários pela Porta Santa 

A passagem das pessoas que, ao longo de 2025, acompanharam mais de 33 milhões de fiéis 

encerrou simbolicamente o Ano Santo. Uma representação dos mais de 5 mil que disponibilizaram seu 

tempo para garantir um serviço realizado ―em um clima de segurança e fraternidade‖. O arcebispo 

Fisichella: ―foi uma bela aventura. A esperança não decepciona só porque um caminho chega ao fim‖. 

 
Jubileu, a última peregrinação dos voluntários pela Porta Santa  

Edoardo Giribaldi – Vatican News 

A Basílica de São Pedro se multiplica em mil reflexos nas poças de água que pontuam a Via 

della Conciliazione, testemunha silenciosa do Jubileu de 2025 e de seus últimos dias chuvosos. Os 

mesmos reflexos habitam os olhos dos voluntários — reconhecíveis pelas já conhecidas camisolas 

verde-esperança — nos quais se depositaram as histórias, os fardos e as expectativas dos peregrinos 

que, neste Ano Santo, atravessaram a Porta Santa da Basílica do Vaticano.  

Ouça e compartilhe 

Um rio humano de mais de 33 milhões de pessoas, possibilitado pelo empenho discreto e 

constante de 5 mil voluntários de origens igualmente variadas, chamados no início da noite deste 5 de 

janeiro, para compartilhar a última peregrinação, juntamente com alguns membros do Dicastério para a 

Evangelização, entre os quais o arcebispo pro-prefeito, dom Rino Fisichella. 

 



A peregrinação até a Porta Santa 

Proteger a si mesmo e aos outros 

A peregrinação, como toda peregrinação que se preze, parte canonicamente da Piazza Pia. 

Alguns pingos de chuva acompanham o caminho — guiado pelo próprio arcebispo, que é o primeiro a 

erguer a cruz de madeira do Jubileu — fazendo com que, de vez em quando, alguns guarda-chuvas se 

abram para proteger não só a si mesmos, mas também aos seus vizinhos. É o espírito de solidariedade 

que une os voluntários, que não dissipa uma sensação de melancolia — típica de toda experiência que 

chega ao fim —, mas a une à satisfação por um serviço realizado ―em um clima de segurança e 

fraternidade‖, como afirmou dom Fisichella na coletiva de imprensa de balanço do Ano Santo realizada 

na manhã desta segunda-feira, dia 05. 

A peregrinação até a Porta Santa 

Silêncio contemplativo 

Ao longo do percurso, reza-se, canta-se o hino do Ano Santo, mas também se relembram 

experiências, anedotas e acontecimentos dignos de nota. Uma vez chegados à Porta Santa, porém, as 

palavras dão lugar a um silêncio contemplativo, voltado para a imponente Porta que nesta terça-feira o 

Papa Leão XIV fechará, aguardando a reabertura prevista para 2033, por ocasião do Jubileu da 

Redenção. Os voluntários a observaram inúmeras vezes, regulando o fluxo de peregrinos, sempre como 

coadjuvantes. Desta vez, porém, tornam-se protagonistas de pleno direito: acariciam os painéis, fazem 

o sinal da cruz, sussurram uma oração. 

A peregrinação até a Porta Santa 

―Foi uma bela aventura‖ 

A procissão continua ao longo da nave da Basílica, para depois terminar no seu centro. Ali, dom 

Fisichella faz recitar as orações necessárias para a indulgência, de acordo com as intenções do Papa, e o 

Credo. ―Foi uma bela aventura‖, explica aos voluntários reunidos, ―mas a esperança não decepciona só 

porque um caminho chega ao fim‖, acrescenta, encorajando cada um a se tornar uma ―pedra viva‖ da 

Igreja. Assim termina a peregrinação dos voluntários: finalmente é o momento de depositarem seus 

esforços, fardos e expectativas, com a certeza de que, mesmo que tenha sido uma decisão de última 

hora, nada ficará sem resposta. 

 
O arcebispo Fisichella dirige-se aos voluntários do Jubileu 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Cantores da Estrela e a alegria do encontro com Leão XIV 

Os Cantores da Estrela, também conhecidos como cantores da Epifania, são crianças e jovens 

que passam de casa em casa com uma estrela em uma haste, muitas vezes usando coroas e vestidos com 

roupas que lembram os Três Reis Magos. As procissões cantadas têm suas raízes em uma antiga peça 

eclesiástica medieval, centrada na história dos Reis Magos narrada no Evangelho de Mateus, próprio da 

Epifania. Geralmente, a celebração ocorre entre 27 de dezembro e 6 de janeiro, Solenidadda Epifania 

Vatican News com Agência Fides 

Ainda emocionados os Cantores da Estrela provenientes da Suíça que participaram da Missa de 

Ano Novo na Basílica de São Pedro, celebrada pelo Papa Leão XIV. Eles estavam acompanhados por 

outros 19 Cantores provenientes 19 da Alemanha, Áustria, Tirol do Sul, Eslováquia e Hungria. 



 
Cantores da Estrela na Missa na Solenidade de Maria, Mãe de Deus  (@Vatican Media) 

Cantores da Estrela, embaixadores de paz e solidariedade 

A Campanha dos Cantores da Estrela de 2026 tem como tema "Escola em vez da fábrica". Ela 

se concentra em projetos que visam combater o flagelo do trabalho infantil explorado e ... 

Anna (13), Giulia (12), Larissa (8) e Fabian (11), da paróquia de São Martinho em Arbon, 

Cantão de Thurgau, participaram de maneira especial da procissão das oferendas com suas vestes 

festivas, liderados por Leticia Schäfer, colaboradora da Missio Switzerland (Pontifícias Obras 

Missionárias da Suíça), e sua família. ―Participar do ofertório na primeira Missa com o Papa Leão XIV 

foi profundamente comovente e inesquecível. Ele foi muito terno e próximo das famílias, e suas 

palavras tocaram nossos corações. Levamos a hóstia e a patena ao altar e vivemos esse gesto como um 

convite de Deus para oferecermos a Ele nosso trabalho e tudo o que fazemos, para que Ele possa 

transformar tudo em algo sagrado‖, afirmou Leticia Schäfer à Agência Fides. 

Na véspera da Missa de Ano Novo, o grupo Cantores da Estrela de Arbon e as demais 

delegações puderam participar da Audiência Geral de quarta-feira com o Papa Leão XIV. Em um 

ambiente caloroso e alegre, o Papa dedicou tempo às crianças, ouviu-as atentamente, as abençoou e 

agradeceu a elas pelo compromisso com seus pares que enfrentam situações difíceis ao redor do 

mundo. 

 
23/12/2025 

Neste Natal, Cantores da Estrela da Polônia apoiam seus pares do Sri Lanka 

Os "Cantores da Estrela" na Polônia ("Kolędnicy Misyjni") são crianças e jovens missionários 

da Infância Missionária (IAM), que, durante o Natal (especialmente de 26 de dezembro a ... 

Além da audiência e da missa de Ano Novo, a estadia em Roma incluiu outros momentos 

importantes. A delegação de Arbon foi recebida na Embaixada da Suíça junto à Santa Sé e visitou a 

sede das Pontifícias Obras Missionárias, no prédio de Propaganda Fidei, onde foi destacada a dimensão 

universal do compromisso dos Cantores Estrela. 

O encontro com o cardeal Kurt Koch, Prefeito do Dicastério para a Promoção da Unidade dos 

Cristãos, também foi particularmente emocionante. O purpurado suíço agradeceu às crianças e aos 

jovens pelo seu empenho e enfatizou a força especial da tradição dos Cantores Estrela: o fcto de as 

crianças abençoarem os adultos é um grande sinal de fé vivida. "Abençoar significa falar bem, e é 

precisamente isso que vocês fazem", disse o cardeal, encorajando os Cantores Estrela. 

Outro momento significativo foi a visita à Guarda Suíça Pontifícia: a visita guiada, a refeição 

partilhada e os calorosos agradecimentos pela bênção anual dos Cantores Estrela tornaram este 

encontro inesquecível. Kristina Kleiser  

 

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/suica-cantores-estrela-embaixadores-paz-solidariedade.html
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https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/polina-cantores-estrela-sri-lanka.html
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/polina-cantores-estrela-sri-lanka.html
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03/01/2026 

Cantores da Estrela: "Trabalho infantil não deve ser um destino" 

Vestidos como os Reis Magos, com a estrela cometa e seus cantos, os "Cantores da Estrela" 

batem às portas das casas dos alemães, todos os anos, nos dias que precedem a Epifania. ... 

A coordenadora de campanha da Young Missio destaca a importância da viagem a Roma: "A 

viagen dos Cantores da Estrela envia um forte sinal de paz e solidariedade. Na Solenidade de Maria, 

Mãe de Deus, em 1º de janeiro, eles levam sua mensagem de esperança ao coração da Igreja universal. 

Os Cantores da estrela representam uma tradição viva, na qual as crianças assumem responsabilidades, 

abençoam e se comprometem com crianças ao redor do mundo, além das fronteiras e em espírito de 

paz." 

Enquanto os encontros em Roma representam um momento de partilha com outras delegações 

de outros países, o trabalho dos Cantores da estrela acontece contemporaneamente na Suíça: 

precisamente nestes dias, mais de 10.000 Cantores da Estrela estão em movimento por todo o país. Eles 

levam bênçãos aos lares e arrecadam doações para crianças que vivem em situações difíceis em todo o 

mundo". Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

 “Rezem pela Venezuela”, o apelo de um missionário francês 

O padre Georges Engel, sacerdote fidei donum em missão na Venezuela, relata as últimas horas 

de incerteza no país após a queda de Nicolas Maduro, na sequência da operação das forças especiais 

estadunidenses. O padre missionário encontra-se atualmente na Espanha. 

 
O mundo em oração pela Venezuela.  

Olivier Bonnel – Vatican News 

Contatado em Madri, onde está retido desde novembro passado, quando deveria embarcar para 

a Venezuela, o padre Georges Engel não esconde suas apreensões depois que os Estados Unidos 

realizaram ataques em Caracas e capturaram seu presidente, Nicolas Maduro. 

 ―Até pouco tempo atrás, muitas das pessoas que conheço na Venezuela, com quem tenho 

contato diário, intuíam que algo iria acontecer‖, conta o padre Georges, que foi missionário por cerca 

de vinte anos no país e já foi pároco da paróquia Nossa Senhora da Assunção, em Caracas. 

O relato dos venezuelanos 

―Mas eles não viviam em ansiedade excessiva‖, precisa o padre, ―porque estavam mal 

informados devido à ausência de informação livre e à censura das principais redes sociais na 

Venezuela. 

Aqueles que, por outros meios, tinham acesso à informação porque estavam em contato com os 

Estados Unidos ou a Europa, esperavam, é preciso dizer, com impaciência por este momento‖, precisa 

o padre. Se a operação estadunidense, que chegou após meses de ameaças por parte de Washington, foi 

recebida com alegria por muitos venezuelanos que vivem no exílio, ela atraiu numerosas críticas da 

comunidade internacional. O secretário-geral da ONU, Antonio Guterres, disse estar preocupado ―com 

o fato de o direito internacional não ter sido respeitado‖, lamentando um ―precedente perigoso‖. A 

França e a Itália esclareceram que os regimes não podem ser mudados de fora. A Espanha, por sua vez, 

propôs sua mediação. 

O medo da violência 

O medo do padre Georges Engel é que, em um país empobrecido e fortemente polarizado, possa 

eclodir uma nova onda de violência. ―Nesta situação difícil, é provável que ocorram confrontos com 

aqueles que até agora se beneficiaram de imensos privilégios por parte do governo; penso, em 

particular, nas brigadas revolucionárias criadas pelo ex-presidente Chávez. Esses grupos terão grandes 

dificuldades em viver essas mudanças inevitáveis em sua condição‖. Se os militares têm o controle do 

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2026-01/alemanha-cantores-estrela-trabalho-infantil.html
https://youngmissio.at/


país e de seus recursos, são principalmente os colectivos que preocupam o padre. Inspirados na 

revolução cubana, esses grupos são o braço armado do regime nos bairros populares, colocados 

diretamente sob a autoridade do ministro do Interior, Diosdado Cabello. ―Esses grupos são agentes 

radicais da revolução bolivariana e detêm poder absoluto nos bairros‖, precisa o padre Engel. Poucas 

horas após a captura do presidente Maduro pelas forças americanas, essas gangues que se deslocam de 

motocicleta organizaram uma manifestação no centro de Caracas, não muito longe do palácio 

presidencial. 

O papel da Igreja Católica 

Enquanto o futuro do país parece incerto, o padre Engel volta a falar sobre a contribuição que a 

Igreja pode oferecer nesta nova fase. ―A Igreja Católica na Venezuela sempre esteve do lado dos 

pequenos e dos pobres do país‖, lembra ele, ―e seu papel continua insubstituível em um país marcado 

por tantos anos de narcotráfico e corrupção‖. 

Para o sacerdote fidei donum, a Igreja venezuelana é chamada a ―anunciar com ainda mais vigor 

e força o perdão e a misericórdia‖. ―Nesta situação que será sem dúvida muito difícil do ponto de vista 

econômico para a população da Venezuela, a Igreja terá que redobrar seus esforços para ajudar os 

numerosos pobres do país, os doentes, as crianças – explica ainda o padre Engel – ela sempre fez isso e 

continuará a fazê-lo‖. ―Rezem pela Venezuela‖, exclama finalmente o padre Engel, que espera poder 

regressar o mais rapidamente possível ao seu país de missão. Desde novembro, os voos da Europa estão 

suspensos depois de Trump ter enviado uma frota militar para o Mar do  Caribe. Interpelado em 

novembro passado, o Papa Leão XIV exortou tanto os Estados Unidos como a Venezuela ao diálogo e 

a diminuir a tensão. Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

América Latina: uma história de intervenções militares dos EUA que dura um século 

A intervenção dos EUA para destituir Nicolás Maduro na Venezuela é apenas a última de uma 

série de incursões em países vizinhos da América Central e do Sul. Na base das estratégias 

estadunidense está a ―Doutrina Monroe‖ de 1823. Mas foi principalmente no século XX que 

Washington realizou uma série de operações militares diretas ou ―encobertas‖, para remover governos 

incômodos, apoiar líderes políticos ―amigos‖ ou proteger interesses econômicos no chamado ―quintal 

de casa". 

Roberto Paglialonga – Vatican News 

A história dos ataques dos Estados Unidos na América Central e do Sul certamente não começa 

com a Venezuela. Ao longo do século XX, foram muitas as operações militares diretas ou 

―encobertas‖, realizadas por meio dos aparatos de inteligência. Parece significativo, no entanto, que a 

última vez que as tropas de Washington intervieram para depor um ditador, sempre sob a acusação de 

tráfico de drogas e violação dos direitos humanos — na época, tratava-se do general Manuel Noriega, 

no Panamá — foi em dezembro de 1989, após a queda do Muro de Berlim e enquanto as brasas da 

Guerra Fria se extinguiam gradualmente. 

As ―guerras da banana‖ 

Na base dessas intervenções estava a ―doutrina Monroe‖. Teorizada pelo quinto presidente dos 

EUA, James Monroe, em 1823, ela previa a recusa de qualquer ingerência nas questões políticas das 

Américas por parte de potências estrangeiras; em 1904, com Theodore Roosevelt, sua ampliação com 

um corolário, que levou seu nome, segundo o qual Washington reivindicava o direito de intervir nos 

países da América Latina para proteger seus interesses e manter a estabilidade e a ordem, tornando 

aquela região seu ―quintal‖. Assim, nos primeiros anos do século XX, houve várias incursões das 

tropas estadunidenses em Honduras, onde a United Fruit Company e a Standard Fruit Company 

dominavam a exportação de bananas, para apoiar os interesses dos Estados Unidos. Em 1912, por outro 

lado, ocorreu a ocupação da Nicarágua, com a criação de uma espécie de protetorado administrado por 

Washington. Objetivo: impedir a construção de um canal capaz de prejudicar a Zona do Canal do 

Panamá, controlada pelos EUA. 

O golpe na Guatemala 

Após o período de ―trégua‖ devido à ―política de boa vizinhança‖ com a América Latina, 

promovida por Franklin Delano Roosevelt a partir de 1933, com o início da Guerra Fria, chegou-se à 

derrubada, em 1954, do presidente democraticamente eleito, Jacobo Árbenz Guzmán, na Guatemala. 



Deposto com o uso de mercenários e guerrilheiros apoiados pela CIA em uma operação 

rebatizada de ―PBSuccess‖, após a aprovação de uma reforma agrária que afetava os interesses da 

United Fruit Company (hoje Chiquita Brands), ele foi substituído por uma junta militar liderada por 

Carlos Castillo Armas. Seguiram-se 30 anos de sangrenta guerra civil. O papel dos 007 dos EUA no 

golpe foi reconhecido em 2003, em nome da luta contra o comunismo (na época, a Guatemala 

comprava armas dos países do bloco comunista, em particular da Tchecoslováquia). 

A ―Baía dos Porcos‖ 

Em 1961, ocorreu o infame e igualmente fracassado ―desembarque na Baía dos Porcos‖, 

apoiado por John F. Kennedy. Militares e exilados anticastristas treinados pela CIA tentaram derrubar o 

regime de Fidel Castro, desembarcando na ilha de Cuba, mas foram derrotados pelo exército de 

Havana, apoiado pelas nações do bloco soviético. O evento foi o prelúdio da chamada ―crise dos 

mísseis‖ do mês de outubro seguinte. Ainda no início dos anos 60, a desestabilização do Brasil levou à 

queda de João Goulart (1964) e, após a purga do presidente eleito Juan Bosch após apenas sete meses, à 

invasão da República Dominicana com a operação ―Power Back‖, para impedir, na ótica dos EUA, que 

a ilha se tornasse uma ―segunda Cuba‖ (1965). 

O Chile de Allende 

Se os anos 70 e 80 estão ligados à chamada operação ―Condor‖ — uma coordenação entre 

ditaduras militares na Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai, apoiada pelos serviços 

secretos dos EUA, que visava eliminar dissidentes, opositores ou simples simpatizantes das ideologias 

de esquerda —, um dos casos mais notáveis de mudança de regime ocorreu em 1973 no Chile. 

O presidente socialista Salvador Allende, eleito democraticamente, foi derrubado por um golpe 

de Estado promovido pela CIA e, em seguida, assassinado. Em seu lugar, assumiu a junta militar de 

Augusto Pinochet, protagonista de um regime sanguinário. De acordo com um relatório da Comissão 

Nacional de Verdade e Reconciliação, nos 17 anos de poder, houve oficialmente mais de 3.500 mortos 

(entre assassinados ou executados e desaparecimentos forçados, os chamados desaparecidos), bem 

como mais de 30.000 vítimas de tortura e prisioneiros políticos. A isso se somaram centenas de 

milhares de internados, exilados ou prisões arbitrárias. Números que alguns consideram, em geral, bem 

mais elevados. 

O apoio aos Contras e os conselheiros militares em El Salvador 

Preocupados com a aliança da Nicarágua com Cuba e a URSS, entre 1982 e 1989 os EUA 

apoiaram secretamente os ―Contras‖, contra-revolucionários nicaraguenses, financiados em parte pela 

venda ilegal de armas ao Irã, com o objetivo de desestabilizar o governo sandinista de inspiração 

marxista. Em El Salvador, por outro lado, foram enviados conselheiros militares para ajudar a sufocar 

as rebeliões da ―Frente Farabundo Martí para a Libertação Nacional‖, de extrema esquerda. Isso deu 

origem a uma guerra civil de 1980 a 1992, que causou a morte de mais de 70.000 pessoas. 

A invasão de Granada 

Em 1983, fuzileiros navais e rangers estadunidenses intervieram na ilha de Granada após o 

assassinato do primeiro-ministro, Maurice Bishop, por uma junta de extrema esquerda, na operação 

―Urgent Fury‖. A motivação oficial era proteger cerca de mil cidadãos estadunidenses, mas na 

realidade o objetivo era combater o regime militar pró-soviético de Hudson Austin. Em 1989, portanto, 

antes da Venezuela, ocorreu o já mencionado ataque ao Panamá, sob a égide de George Bush pai, com 

a operação ―Just Cause‖. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Papa Leão XIV e o novo sopro do Espírito Santo na Igreja 

O Papa Leão XIV surge como um pai e mestre, que conduz o rebanho de Cristo com mansidão 

e firmeza. 

Padre Marcelo Campos da Silva D’ippolito –Diocese de Nova Friburgo (RJ) 

Vivemos um tempo de profunda renovação e discernimento na vida da Igreja. O início do 

pontificado do Papa Leão XIV tem se revelado como um verdadeiro sinal dos tempos, marcando um 

novo ciclo de reflexão, firmeza doutrinal e ternura pastoral. Em pouco mais de um mês desde sua 

eleição, o novo Sucessor de Pedro já lançou três documentos magisteriais(em 09/10/25 foi lançada a 

Exortação apostólica Dilexi Te; em 27/10/25 foi lançada a Carta apostólica Desenhando novos mapas 

de esperança e em 04/11/25 foi lançada a Nota doutrinal Mater Populi Fidelis) de grande densidade 



teológica e espiritual, oferecendo à Igreja um norte seguro em meio às confusões e desafios do 

presente. 

 
Papa Leão XIV  (@Vatican Media) 

Esses primeiros escritos de Leão XIV não são apenas textos de governo, mas expressões vivas 

de uma alma profundamente configurada a Cristo. Neles, percebe-se a intenção clara de formar, 

iluminar e conduzir o Povo de Deus, reafirmando a fé católica em sua integridade e convidando todos a 

um retorno à vida interior, à santidade e à caridade missionária. Cada documento nasce de um coração 

que deseja unir a verdade à misericórdia, a doutrina à vida concreta, a clareza à ternura pastoral. 

É notável observar como, em tão pouco tempo, Leão XIV se revelou um pastor que escuta, reza 

e fala com autoridade serena. Sua palavra não é apressada, mas fruto da oração e da contemplação. Por 

isso, os seus textos já começam a produzir frutos espirituais nas dioceses, comunidades e movimentos 

que os acolhem com fé e atenção. 

Durante o período que se seguiu à sua eleição, muitos aguardavam ansiosamente sinais de como 

seria o novo pontificado. Entretanto, a sabedoria divina ensinou-nos — mais uma vez — a esperar com 

paciência e confiança. Era preciso permitir que o Papa se manifestasse segundo os tempos de Deus, e 

não segundo as expectativas humanas. Essa espera foi uma verdadeira escola de fé: aprender a escutar 

antes de julgar, a acolher antes de exigir, a discernir antes de interpretar. 

Agora, com seus primeiros gestos e documentos, Leão XIV começa a traçar as linhas mestras de 

seu pontificado: uma Igreja profundamente enraizada na oração, fiel à tradição, aberta à ação do 

Espírito e decidida a servir os pobres e os que sofrem. É um pontificado que se anuncia equilibrado 

entre a fidelidade à verdade e a ternura pastoral, entre o zelo missionário e a prudência eclesial. 

O Papa Leão XIV surge, portanto, como um pai e mestre, que conduz o rebanho de Cristo com 

mansidão e firmeza. Sua presença e suas palavras recordam à Igreja que a reforma verdadeira não nasce 

de rupturas, mas da conversão do coração e do reencontro com o Evangelho em sua pureza. 

Enquanto a Igreja se renova sob sua orientação, nós, fiéis leigos e membros do Corpo Místico 

de Cristo, somos chamados a acolher esse novo tempo com esperança e obediência, conscientes de que 

o Espírito Santo continua a agir por meio do Sucessor de Pedro. 

Por isso, neste momento histórico, reafirmo meu compromisso, enquanto sacerdote, docente e 

pesquisador, de permanecer atento, em oração e reflexão constante, acompanhando de perto tudo o que 

diz respeito à vida e ao caminhar da Santa Igreja de modo a discernir, iluminar e comunicar o que o 

Espírito Santo realiza em nosso tempo por meio do Magistério e da fidelidade do Povo de Deus. 

Sim, os tempos são exigentes, mas também profundamente fecundos. E, à luz dos primeiros 

passos do Papa Leão XIV, podemos dizer com gratidão e fé: o Senhor continua conduzindo a Sua 

Igreja, com sabedoria, firmeza e amor. - Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Epifania em Belém, padre Ielpo: Retornar “por outro caminho”, como os Magos 

Na manhã desta terça-feira, o Custódio da Terra Santa celebrou a Santa Missa na solenidade da 

Epifania, na paróquia de Santa Catarina, adjacente à Basílica da Natividade. Ielpo: ―Celebrar esta festa 

aqui, em Belém, significa deixar-se alcançar pelo coração mesmo do mistério que hoje a Igreja 

contempla: a manifestação de Cristo como luz para todos os povos‖ 

Vatican News 

"Aqui, em Belém, diante do lugar onde a luz escolheu fazer-se pequena, pedimos a graça de nos 

tornarmos também nós homens e mulheres iluminados, capazes de trazer luz às nossas escolhas, aos 

nossos relacionamentos, às feridas da história. Como os Magos, aprendamos a nos deixar guiar, a deter-

nos em adoração e a retornar por outro caminho: aquele que nasce do encontro com o Senhor." O 

custódio da Terra Santa, padre Francesco Ielpo, fez esta súplica por toda a Igreja da Terra Santa, na 



solenidade da Epifania do Senhor, celebrada na manhã desta terça-feira com uma Missa na paróquia 

latina de Santa Catarina, adjacente à Basílica da Natividade, em Belém. 

 
O custódio da Terra Santa, padre Francesco Ielpo, durante a homilia da Missa da Epifania, em 

Belém 

Cristo, luz para todos os povos 

"Celebrar a Epifania aqui, em Belém", disse Ielpo, "significa deixar-nos tocar pelo próprio 

coração do mistério que a Igreja contempla hoje: a manifestação de Cristo como luz para todos os 

povos. As leituras desta solenidade apresentam dois temas opostos que se entrelaçam continuamente: 

luz e trevas, aceitação e rejeição, alegria e medo. É o grande drama da história humana, que também se 

desenrola diante de nossos olhos hoje." Em seguida, o custódio analisou o Evangelho do dia, que 

descreve duas cidades: Belém, a cidade de Davi, o lugar da promessa que se cumpre; e Jerusalém, a 

cidade de Herodes, marcada pela inquietude e pelo medo de perder o poder. "A busca violenta de 

Herodes contrasta com a busca confiante dos Magos", explicou o custódio, "a noite é coberta pela luz 

da estrela; a pergunta inquieta: 'Onde está o rei dos judeus?' Segue-se a alegria simples daqueles que 

'viram o menino com Maria, sua mãe'. E, no final, os Magos retornam 'por outro caminho': o novo 

caminho daqueles que encontraram Deus e não podem mais caminhar como antes. 

A trevas não têm a última palavra 

Portanto, segundo Ielpo, a Epifania deixa claro que a história é marcada por uma escolha: "Não 

há neutralidade diante de Cristo: ou se o aceita ou se o rejeita." Mateus nos mostra como a rejeição, 

representada por Herodes, cresce progressivamente até se tornar agressiva e sanguinária. As trevas 

muitas vezes parecem o elemento mais visível na história. No entanto, "elas não têm a última palavra". 

O que muda o destino do homem, na verdade, é sempre aquela luz, símbolo do Natal e da Epifania, 

"que não pode ser possuída, não pode ser apreendida, mas que nos envolve, nos ilumina, nos dá vida", 

esclareceu o custódio da Terra Santa. A estrela dos Magos, igualmente, é um sinal a ser compreendido 

com os olhos da fé. "Um sinal luminoso a seguir para alcançar a luz de Cristo. Uma luz que não cega, 

mas cura; que não domina, mas acompanha; que se adapta até mesmo aos olhos cansados e feridos do 

homem." 

Uma profecia que se cumpre 

O padre Ielpo então citou Santo Agostinho, que lembrou que o Natal cai no inverno (no 

hemisfério norte), quando o sol está mais fraco, precisamente para indicar a suavidade da luz de Cristo 

para com a nossa fragilidade. Uma suavidade que alcança igualmente os mais diversos povos da Terra. 

O próprio custódio da Terra Santa recordou isso com profunda emoção durante a Missa: "Hoje, ao 

olhar para o rosto de cada um de vocês, percebi que a profecia que ouvimos na primeira leitura e que 

cantamos no salmo responsorial aqui em Belém, na igreja de Santa Catarina, se cumpre cada vez que 

celebramos a Epifania", disse ele aos fiéis, auxiliado pela tradução simultânea do padre Raffaele 

Tayem, pároco de Belém. "Todos os povos virão adorar-te", disse Ielpo, citando as Sagradas Escrituras. 

"Nós, que estamos aqui hoje, representamos todos os povos da Terra, e isso é comovente. Somos todos 

diferentes, mas o que nos une é que viemos aqui para adorar o Menino Jesus. Este é o milagre do 

cristianismo." 

Natal das Igrejas ortodoxas 

Enquanto a solenidade da Epifania era celebrada na igreja latina de Santa Catarina, a praça em 

frente, as ruas de Belém e a Basílica da Natividade se enchiam de fiéis. O dia 7 de janeiro é, de fato, o 

dia em que a Igreja greco-ortodoxa e as outras Igrejas que seguem o calendário juliano celebram o 

Natal. Assim, mais uma vez, a cidade do nascimento do Salvador voltou à celebração festiva e à oração 

para que a luz do Menino Jesus possa verdadeiramente alcançar todos os homens. Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 



Escoteiros de Belém a serviço da liturgia e comunidade cristã 

 
Escoteiros de Belém em frente à entrada da Basílica da Natividade.  

Entre dezembro e janeiro, os escoteiros da "Terra Sancta Scout Troop" acompanham as 

comunidades cristãs locais nas principais celebrações litúrgicas na Basílica da Natividade. O 

comprometimento dos escoteiros é contínuo, não se limitando às festividades, mas estendendo-se por 

todo o ano como uma presença que salvaguarda a fé dos jovens e o futuro dos cristãos locais. 

Giordano Contu - Belém 

Há um passo silencioso que, nesta Epifania, marca os momentos finais do tempo natalino. Nos 

últimos dias, Belém acolheu peregrinos de todo o mundo, juntamente com autoridades políticas e 

religiosas. O trabalho discreto dos escoteiros também ajuda a garantir que as celebrações litúrgicas 

sejam realizadas de forma ordenada e segura. 

Entre dezembro e janeiro, os escoteiros da Terra Sancta Scout Troop apoiam as comunidades 

cristãs locais nas principais celebrações litúrgicas na Basílica da Natividade e na Paróquia de Santa 

Catarina, desempenhando funções de acolhimento, serviço e apoio logístico. A cada ano, quando 

Belém se torna o centro simbólico da manifestação de Cristo ao mundo, seu compromisso se intensifica 

para garantir a realização tranquila dos ritos. 

 
25/12/2025 

Pizzaballa no Natal em Belém: a paz só se alcança encontrando corações disponíveis 

O Patriarca Latino de Jerusalém, Cardeal Pierbattista Pizzaballa, presidiu a Missa da Véspera de 

Natal na Basílica da Natividade, em Belém, que estava lotada de fiéis, muitos dos ... 

Apoio às liturgias na Terra Santa  

"Nos últimos dias, preparamos as atividades relacionadas com a Epifania", explicou o escoteiro 

Robert Giacaman à Rádio Vaticano. "Os Escoteiros da Terra Santa dedicam-se especialmente à 

organização das Missas e coordenam a procissão de aproximadamente vinte e quatro grupos escoteiros 

de diferentes partes da região." 

Durante a Missa, eles auxiliam no controle do fluxo de fiéis que entram e saem da igreja; para a 

procissão, orientam sobre o trajeto, o horário e o comportamento adequado. "O objetivo continua 

Robert - é que todos vivam a celebração em uma atmosfera de reflexão, silêncio e oração, e que a 

procissão transcorra de forma ordenada, respeitando seu profundo significado espiritual." 

A procissão: um sinal vivo de fé  

―Jesus é uma luz que não se apaga, uma esperança concreta que nos pede para permanecermos, 

para cuidarmos uns dos outros, mesmo quando isso é difícil‖, afirma Lina Giacaman. 

No dia 5 de janeiro, véspera da Epifania, Pe. Francesco Ielpo, com o Custódio da Terra Santa, 

retira o Menino Jesus do presépio - onde havia sido colocado em 25 de dezembro pelo Patriarca Latino 

de Jerusalém, cardeal Pierbattista Pizzaballa - e o leva de volta à igreja, o que marca o fim das 

festividades natalinas católicas, que se encerram oficialmente após a Missa da Epifania. 

Esse gesto solene é acompanhado, como no Natal, pela procissão dos Escoteiros. ―A procissão é 

um sinal vivo de fé, tradição e esperança. A cada ano, renova a mensagem de paz que vem da Terra 

https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/natal-belem-pizzaballa-missa-paz-jesus.html
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/natal-belem-pizzaballa-missa-paz-jesus.html
https://www.vaticannews.va/pt/igreja/news/2025-12/natal-belem-pizzaballa-missa-paz-jesus.html


Santa e se dirige ao mundo inteiro, lembrando-nos de que de Belém continua a se elevar uma voz de 

fraternidade e esperança.‖ 

 
Foto de grupo dos Escoteiros de Belém com o pároco, Padre Raffaele Tayem. 

Quatro mil escoteiros no Natal  

Na procissão de 24 de dezembro de 2025, os Escoteiros da Terra Sancta Scout 

Troop coordenaram mais de quatro mil escoteiros de diferentes grupos da Terra Santa, que desfilaram 

como um só, ao som de tambores e gaitas de foles, demonstrando união e alegria. As palavras de ordem 

são atenção e presença discreta: nada é deixado ao acaso. 

"Para nós, escoteiros, o Natal não é apenas uma celebração. É uma responsabilidade", 

acrescenta Lina. "Acolher o Patriarca, o Custódio da Terra Santa, os fiéis e os peregrinos é uma forma 

concreta de servir a Jesus." E quando o Menino Jesus é colocado na manjedoura, "sentimos que 

também somos chamados a ficar aqui". 

"Após anos difíceis - marcados pela guerra em Gaza - voltar a celebrar juntos é um sinal de paz. 

Belém é novamente o lar de todos." O serviço dos escoteiros se renova a cada ano e representa um 

componente essencial da organização das celebrações cristãs na Terra Santa, marcada pela participação 

ativa da comunidade local. É um compromisso contínuo que não termina com as festas de fim de ano, 

mas se estende por todo o ano. "O escoteiro continua Robert - serve na igreja, realiza atividades de 

caridade e apoia os idosos com apresentações musicais, danças e gestos simples, como o oferecimento 

de flores. No Dia de Finados, eles limpam o cemitério, como sinal de respeito, memória e oração." 

Um pacto entre adultos e crianças  

Robert afirma claramente: "O escotismo é um percurso educativo que envolve as famílias e 

forma cidadãos responsáveis." Em Belém, muitos Escoteiros são vistos "porque respondem a uma 

necessidade profunda: crescer juntos, servir à comunidade, aprender a obediência e o senso do bem 

comum. Ser Escoteiro na Terra Santa significa ser uma presença que educa, que conecta a cultura 

Escoteira à vida diária, que transforma o serviço litúrgico em testemunho cívico e espiritual." 

No serviço silencioso dos Escoteiros, um antigo pacto é renovado: crianças e adultos caminham 

juntos, protegendo não apenas a fé, mas também a comunidade e seu futuro. É assim que uma Igreja, 

uma família, até mesmo um Estado, permanecem vivos: quando o serviço se torna uma aliança entre 

gerações e a esperança deixa de ser uma mera palavra e se torna um caminho compartilhado. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Taizé: Natal na Ucrânia, onde a luz vencerá a escuridão 

O prior de Taizé fala sobre sua viagem antes das celebrações de Natal e o subsequente encontro 

em Paris, de 28 de dezembro a 1º de janeiro, dos jovens da Comunidade, entre eles muitos ucranianos. 

Svitlana Dukhovych – Cidade do Vaticano 

"Para nós, vocês são um sinal da esperança de paz que todos carregamos em nossos corações." 

Foi assim que o Irmão Matthew acolheu os 15.000 jovens da Comunidade de Taizé que, de 28 de 

dezembro a 1º de janeiro, se reuniram na capital francesa para o tradicional encontro europeu de fim de 

ano. "Com a presença deles", explicou o prior em entrevista à mídia do Vaticano, "os jovens ucranianos 

demonstram seu desejo de paz e de fazer parte da família europeia. Demonstram o desejo de interagir 

com outros jovens, algo que talvez não seja tão fácil de fazer em seu país neste momento." 

Entre os jovens presentes, muitos eram greco-católicos, junto a ortodoxos e católicos de rito 

latino. Todos os jovens compartilharam o testemunho daqueles que vivenciam diariamente a dura 

realidade da guerra, daqueles que fugiram do conflito, daqueles que vivem na Europa como migrantes, 

longe de seu próprio país. 



 
Momento do encontro de Taizé em Paris 

Antes do Natal, o prior da comunidade de Taizé também viajou para a Ucrânia, visitando a parte 

ocidental do país e chegando a Zaporizhzhia, no sudeste, cidade que faz fronteira com a linha de frente. 

As reflexões surgidas durante essa viagem foram incorporadas às meditações que o prior compartilhou 

com jovens europeus durante o encontro em Paris. 

"Na Ucrânia, em Lviv, Ternopil e Zaporíjia", disse ele em sua homilia na quarta-feira, 31 de 

dezembro, "encontrei muitas pessoas corajosas que choraram, mas que, muitas vezes graças à sua fé, se 

reergueram como Maria Madalena para levar aos outros a boa nova de que a vida é mais forte que a 

morte. Elas são sinais vivos de que a luz que celebramos nestes dias de Natal realmente brilha nas 

trevas, e que as trevas não conseguiram extingui-la." 

Irmão Matthew, por que o senhor decidiu visitar a Ucrânia apesar da ameaça de guerra? 

Como essa decisão expressa a vocação da Comunidade de Taizé? 
A ideia de ir surgiu de forma bastante espontânea; lembremos que vários irmãos visitaram a 

Ucrânia nos últimos meses. Eu estava aqui em Paris para a ordenação do bispo Ihor Rantsya, que agora 

é bispo da Eparquia Greco-Católica Ucraniana de São Volodymyr, o Grande, de Paris. Vários bispos 

estavam lá, incluindo Maksym Ryabukha, exarca greco-católico de Donetsk, que agora mora em 

Zaporizhzhia. De repente, pensei que, já que tantos jovens ucranianos vêm a Taizé, deveríamos dar um 

pequeno sinal de solidariedade. Então, depois de fazer as verificações necessárias, decidimos partir, e 

na noite de 21 de dezembro eu estava no avião para Cracóvia. No dia seguinte, fomos para Ternopil e 

depois para Zaporizhzhia. Nunca me preocupei, apesar da situação perigosa. Isso também porque 

devemos estar prontos para expressar solidariedade. Eu também sabia que nossos amigos jamais nos 

colocariam em perigo. Nossa comunidade foi fundada durante um conflito pelo Irmão Roger, que 

deixou a Suíça rumo à França no início da Segunda Guerra Mundial. Ele chegou a Taizé, uma região de 

muito sofrimento, e tudo isso fez parte da experiência fundadora da nossa comunidade. E para mim, 

esta é a grande questão hoje: somos chamados a estar presentes nessas situações de guerra, onde há 

uma ruptura na família humana? 

Qual é o significado da presença de jovens ucranianos no encontro de Taizé em Paris? O 

que eles podem compartilhar com outros jovens e o que podem tirar dessa experiência? 
Com a presença deles, demonstram um desejo de paz e de fazer parte da família europeia. 

Demonstram um desejo de interagir com outros jovens, algo que talvez não seja tão fácil de fazer na 

Ucrânia neste momento. Espero que recebam novas forças para continuar suas vidas diárias, nessas 

situações tão difíceis. Vejo nos ucranianos — e acho que temos algo a aprender com eles — uma 

espécie de tenacidade através da esperança, e isso lhes dá a força para suportar a situação atual. 

O senhor visitou Zaporizhzhia, uma das cidades mais perigosas, muito perto da linha do 

front. Como essa experiência influenciou sua espiritualidade? 
Foi muito importante estar lá naqueles dias. De repente, entendi o que significa quando dizemos 

que, com o nascimento de Jesus, a luz veio ao mundo, a luz que brilha nas trevas e não as venceu. Para 

mim, isso foi muito importante, e é comprovado pelo que os jovens, mas também os cristãos adultos e a 

sociedade como um todo, vivenciam lá: que a luz está presente e brilha nas trevas. Nossa fé nos diz que 

as trevas não terão a última palavra e que não vencerão. Essa experiência me fez entender que essa 

situação dramática, de alguma forma, molda nossa espiritualidade e renova nossa fé por meio daqueles 

que encontramos. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Irã: número de mortos sobe para 35 em protestos que se espalharam por 250 localidades 

Continuam os protestos, motivados pela indignação com o aumento do custo de vida. Mais de 

trinta pessoas teriam morrido e 1.200 foram presas em mais de 250 locais por todo o país. Enquanto 

isso, o presidente iraniano, Masoud Pezeshkian, instruiu o Ministério do Interior a formar uma equipe 

especial para uma "investigação completa" sobre a operação policial em um hospital na província de 

Ilam. 



 
Vatican News 

Pelo menos 35 pessoas foram mortas em protestos no Irã, que já duram mais de uma semana, 

enquanto mais de 1.200 pessoas foram presas. A informação foi divulgada pela Human Rights Activists 

News Agency, organização sediada nos EUA que se baseia em uma rede de ativistas no Irã. As vítimas 

incluem aproximadamente 29 manifestantes, quatro crianças e dois membros das forças de segurança 

iranianas. As manifestações atingiram mais de 250 locais em 27 das 31 províncias do Irã. 

Uma investigação sobre a violência em Ilam  

Enquanto isso, o presidente iraniano, Masoud Pezeshkian, instruiu o Ministério do Interior a 

formar uma equipe especial para uma "investigação abrangente" sobre o ocorrido no sábado na 

Província de Ilam, no condado de Malekshahi, a cerca de 515 quilômetros a sudoeste da capital Teerã. 

Há relatos de manifestantes mortos no local, de acordo com vídeos on-line que mostram forças 

de segurança atirando em civis. A polícia de choque invadiu um hospital em busca de manifestantes, 

uma ação que o Departamento de Estado dos EUA classificou como um "crime contra a humanidade". 

Em uma publicação em farsi em sua conta no Google, o Departamento de Estado republicou imagens 

divulgadas no domingo da operação policial no centro médico. 

Protestos no bazar de Teerã  

De acordo com diversos grupos de direitos humanos e imagens publicadas nas redes sociais, as 

forças de segurança iranianas dispararam gás lacrimogêneo nesta terça-feira para dispersar 

manifestantes que protestavam contra as autoridades clericais no bazar de Teerã. Os protestos, 

motivados pela indignação com o aumento do custo de vida e desencadeados por uma greve dos 

comerciantes do bazar de Teerã, continuam. Desde então, espalharam-se para outras áreas, 

especialmente no oeste do país, lar das minorias curda e lor. 

Respeitem o direito ao protesto pacífico  

Enquanto isso, na segunda-feira, o secretário-Geral das Nações Unidas, António Guterres, pediu 

ao Irã que respeite o direito ao protesto pacífico. Guterres enfatizou "a necessidade de evitar mais 

vítimas", disse seu porta-voz, Stéphane Dujarric, que também pediu às autoridades iranianas que 

"respeitem os direitos à liberdade de expressão, associação e reunião pacífica". "Todos devem poder 

protestar pacificamente e expressar suas queixas", acrescentou Dujarric. 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

No Malawi, 100 mil crianças celebram Dia da Infância Missionária 

 
O tema do Dia da Infância Missionária está em consonância com aquele escolhido para o Dia 

Mundial das Missões de 2026. Ao longo das celebrações, os participantes enfatizaram que os pais são 

chamados a dar um bom exemplo aos seus filhos, apoiando-os e ajudando-os a encontrar Jesus em suas 

vidas. 



Este ano, no Malawi, mais de 100 mil crianças participaram da celebração do Dia da Infância 

Missionária, que coincide com a Epifania. Em nível local, as Igrejas organizam celebrações de 

maneiras diferentes e em datas distintas. 

No país africano, o dia deste ano foi celebrado no domingo, 4 de janeiro, e contou com ampla e 

intensa participação de dioceses e paróquias. Celebrações especiais foram organizadas em todo o país, 

com a participação de muitos bispos. As crianças participaram como membros do coral, leitores, 

coroinhas, líderanças da assembleia, além de animarem os momentos de oração com danças. 

O tema do Dia da Infância Missionária vai na mesma linha daquele escolhido para o Dia 

Mundial das Missões de 2026: "Que as crianças sejam um em Cristo, unidas na missão". 

Ao longo das celebrações, os participantes enfatizaram que os pais são chamados a dar um bom 

exemplo aos seus filhos, apoiando-os e ajudando-os a encontrar Jesus em suas vidas. 

Em cada diocese, os bispos expressaram a mensagem principal do dia de diversas maneiras, 

muitas vezes inspirando-se na Solenidade da Epifania. Na Arquidiocese de Lilongwe, o arcebispo 

George Tambala afirmou que todos aqueles que têm responsabilidades na sociedade e na família devem 

ser como a "estrela" que guia as crianças a Deus. 

Na Diocese de Karonga, o bispo Mtumbuka encorajou as crianças a serem "estrelas" umas para 

as outras, assim como a estrela que guiou os Reis Magos ao local de nascimento do Menino Jesus. 

Na Arquidiocese de Blantyre, o arcebispo Thomas Luke Msusa disse estar muito satisfeito com 

a forma como as crianças conduziram a liturgia do dia, demonstrando assim sua participação no que 

acontece durante a celebração litúrgica. 

Na Diocese de Zomba, dom Alfred Chaima enfatizou que a educação para a oração é uma 

característica essencial de uma vida cristã intensa e agradecida. 

Por fim, o vigário geral da Diocese de Dedza disse estar muito feliz em ver que, durante a 

celebração deste ano do Dia Mundial da Infância Missionária, as paróquias de Kanyama contribuíram 

generosamente para o Fundo de Solidariedade Universal. 

*Agência Fides 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

75 anos da Hierarquia na África Austral: Cardeal Brislin destaca crescimento e comunhão 

 
Conferência dos Bispos Católicos da África Austral (SACBC) na Basílica Santa Maria Maior, 

em Roma  

Ao entrar em 2026, a Igreja na África Austral assinala os 75 anos do estabelecimento da sua 

Hierarquia, um marco que, segundo o Cardeal Stephen Brislin, ―permitiu à Igreja crescer‖ e consolidar 

estruturas pastorais ao serviço do povo de Deus, num caminho que hoje se expressa pela sinodalidade e 

pela comunhão com o Bispo de Roma. 

Sheila Pires – Joanesburgo, África do Sul 

Numa entrevista concedida ao Gabinete de Comunicação da Conferência Episcopal Católica da 

África Austral (SACBC), por ocasião do Ano Novo, o Cardeal Brislin refletiu sobre o significado 

histórico e eclesial da criação da Hierarquia em 1951, o contexto marcado pelo apartheid, os desafios 

enfrentados pela Igreja e o percurso atual de esperança e corresponsabilidade sinodal. 

O que significa o estabelecimento da Hierarquia 

O Cardeal começou por esclarecer o sentido do termo ―hierarquia‖ no contexto desta celebração 

jubilar. 



 
Cardeal Stephen Brislin durante uma celebração na Catedral de Joanesburgo 

―Falamos da hierarquia de diferentes formas na Igreja Católica; muitas vezes, refere-se ao que 

as pessoas têm em mente… uma espécie de estrutura piramidal… do Santo Padre, depois, os bispos, os 

sacerdotes e, por fim, os leigos.‖ 

No entanto, explicou que, neste caso, o termo assume um significado mais concreto e histórico. 

―Neste sentido, a hierarquia refere-se realmente à estrutura da Igreja, neste caso, à da África 

Austral.‖ 

Esse processo implicou a criação de dioceses, a nomeação de bispos e a transição de territórios 

missionários — então designados vicariatos — para Igrejas locais plenamente estruturadas. 

―Significa que foram estabelecidas várias dioceses, foram nomeados bispos… e que, 

posteriormente, foi criada a Conferência Episcopal Católica da África Austral.‖ 

Atualmente, a SACBC, aprovada pela Santa Sé, reúne os bispos das províncias eclesiásticas da 

Cidade do Cabo, Durban, Pretória, Joanesburgo e Bloemfontein, abrangendo 26 dioceses na África do 

Sul, duas no Botswana e uma em Eswatini. 

Sobre esta estrutura, o Cardeal sublinhou: 

―É algo pelo qual devemos estar verdadeiramente muito gratos hoje… pois permitiu à Igreja 

crescer e assegurou um bom cuidado pastoral das pessoas nas suas diversas dioceses e paróquias.‖ 

 
O estabelecimento da hierarquia permitiu à Igreja crescer e assegurou um bom cuidado pastoral ... 

Uma Hierarquia nascida em tempos difíceis 

O Cardeal Brislin situou o estabelecimento da Hierarquia no contexto histórico de 1951, um 

período profundamente marcado pelo apartheid. 

―Pensemos em 1951… foi uma época em que o apartheid estava no seu auge.‖ 

Após as eleições de 1948, a Igreja enfrentou um sistema caracterizado pela ―discriminação, 

exclusão e opressão‖, uma realidade que moldou fortemente a missão profética dos bispos sul-

africanos. 

 
Bispos da SACBC na década de 1970 (foto de arquivo) 

Nesse período, países como o Lesoto e a Namíbia — inicialmente parte da mesma Conferência 

— optaram por criar as suas próprias conferências episcopais. 

―Sentiram que tinham necessidades específicas nos seus próprios países e que seria melhor 

formarem as suas próprias conferências episcopais.‖ 



Na África do Sul, porém, a Igreja viveu o que o Cardeal descreveu como ―dias terríveis‖, 

incluindo ataques diretos à educação católica e aos princípios fundamentais da fé cristã. 

―Houve um ataque concertado à educação católica… mas também aos próprios princípios da 

nossa fé cristã.‖ 

Um percurso mais longo de fé e missão 

O jubileu dos 75 anos insere-se numa história muito mais ampla da presença católica na África 

Austral, iniciada séculos antes. A primeira missa registada na região remonta a 1487–1488, após a 

chegada de Bartolomeu Dias à Baía de Walvis. Contudo, durante séculos, a ação missionária católica 

foi limitada ou proibida, particularmente durante os períodos coloniais holandês e britânico. 

Só no século XIX a Igreja começou a adquirir uma estrutura institucional visível, com a 

nomeação de Dom Raymond Griffith, em 1837, como Vigário Apostólico do Cabo e primeiro bispo da 

África do Sul. Quando o Papa Pio XII estabeleceu a Hierarquia em 1951, a Igreja ainda dependia 

fortemente de missionários estrangeiros. 

Apesar disso, ao longo do século XX, a Igreja Católica na região cresceu de forma significativa, 

tornando-se uma das maiores comunidades cristãs da África Austral e uma voz moral relevante durante 

a luta contra o apartheid. 

O caminho a seguir: uma Igreja sinodal 

Questionado sobre o futuro após 75 anos, o Cardeal Brislin apontou para o plano pastoral dos 

bispos e para o caminho da sinodalidade. 

―O plano pastoral identifica claramente as nossas áreas de preocupação… as áreas em que 

sentimos que temos de responder enquanto Igreja.‖ 

Sublinhou, contudo, que se trata de um processo contínuo e flexível, adaptável às realidades de 

cada diocese. O mesmo se aplica à sinodalidade, que descreveu como ―um processo em curso‖ e ―uma 

caminhada de descoberta‖. 

―É uma caminhada que fazemos juntos — a hierarquia, os bispos, os sacerdotes, os religiosos e 

o povo da África Austral.‖ 

O jubileu e a ação das paróquias 

As celebrações do 75.º aniversário decorrerão ao longo de todo o ano, com a missa de abertura 

marcada para domingo, 25 de janeiro, na Igreja Católica das Bem-Aventuranças, em Zwavelpoort, 

Pretória Leste. 

Para o Cardeal, o jubileu deve ser vivido sobretudo nas paróquias. 

―Como podemos tornar este ano verdadeiramente especial para dar graças a Deus?‖ 

―Antes de mais, para agradecer a Deus e, depois, para pedir com confiança a Sua bênção para o 

futuro.‖ 

Comunhão com Roma: a participação no Consistório 

Neste contexto jubilar, o Cardeal Stephen Brislin prepara-se também para viajar ao Vaticano, 

onde participará no primeiro Consistório Extraordinário do Papa Leão XIV, marcado para 7 e 8 de 

janeiro de 2026. 

Segundo a Santa Sé, o encontro será um tempo de oração, reflexão e fraternidade, destinado a 

oferecer apoio e aconselhamento ao Santo Padre no exercício da sua responsabilidade no governo da 

Igreja universal. 

O Cardeal Brislin considerou a convocação do Consistório um passo decisivo do novo 

Pontífice. 

―Penso que é um passo muito, muito importante da parte do Papa Leão convocar este 

consistório.‖ 

Recordou que, durante o conclave de 2025, se tornou evidente que muitos cardeais não se 

conheciam bem, devido à ausência prolongada de encontros. 

―Nós somos chamados a ser os colaboradores mais próximos do Santo Padre.‖ 

Entre os temas a abordar, destacou-se a liturgia, em particular a celebração da Missa. 

―A Eucaristia é a fonte e o cume da vida cristã.‖ 

O Cardeal sublinhou a importância de celebrar a liturgia com dignidade, reverência, mas 

também com alegria. 

Uma mensagem de esperança 



Concluindo a entrevista, o Cardeal Brislin deixou uma mensagem de esperança para o novo ano, 

em sintonia com o Jubileu da Esperança. 

―Há tanta bondade no mundo. Existem tantos sinais da presença de Deus.‖ 

Apesar das dificuldades, convidou os fiéis a não cederem ao desânimo. 

―Acreditamos na salvação e acreditamos que Cristo está sempre connosco; por isso, 

independentemente das dificuldades, estamos dispostos a manter viva a esperança nos nossos 

corações.‖ 

E deixou um apelo final: 

―Dai graças a Deus pela vossa fé e vivei a vossa fé.‖ 

Fonte: Vatican News 

---------------------------------------------------------------. 

Papa Leão XIV reúne cardeais em Consistório extraordinário para debater futuro da 

Igreja 

7 Janeiro, 2026 8:06 

Encontro de dois dias, o primeiro do atual pontificado, vai refletir sobre a reforma da Cúria, a 

sinodalidade e a missão 

 
Foto: Vatican Media 

Cidade do Vaticano, 07 jan 2026 (Ecclesia) – O Papa Leão XIV inicia hoje, no Vaticano, um 

Consistório extraordinário com o Colégio Cardinalício, convocando os seus conselheiros mais 

próximos para dois dias de reflexão sobre a reforma da Cúria e os desafios da evangelização. 

Os trabalhos, que decorrem até quinta-feira, na Sala do Sínodo, têm como objetivo ―promover 

um discernimento comum e oferecer apoio e conselho ao Santo Padre no exercício da sua alta e pesada 

responsabilidade no governo da Igreja universal‖, refere o portal de notícias do Vaticano. 

Este é o primeiro consistório do pontificado de Leão XIV, eleito em maio de 2025, e vai 

debruçar-se sobre temas centrais para a vida da Igreja, a partir de dois documentos assinados pelo Papa 

Francisco –  a exortação apostólica ‗Evangelii Gaudium’ (sobre a missão da Igreja no mundo 

contemporâneo), a constituição ‗Praedicate Evangelium’ (sobre a Cúria Romana) – bem como a 

relação com as Igrejas locais, a sinodalidade e a liturgia. 

O encontro começa às 16h00 desta quarta-feira (menos uma em Lisboa), à porta fechada. 

Na quinta-feira, o Papa preside a uma Missa com os cardeais às 07h30, no Altar da Cátedra da 

Basílica de São Pedro, seguindo-se duas sessões de trabalho (manhã e tarde) na Sala do Sínodo. 

Ao contrário dos consistórios ordinários (habitualmente para a criação de novos cardeais), estas 

reuniões extraordinárias são momentos de consulta alargada. O Papa Francisco convocou dois 

encontros semelhantes durante o seu pontificado: em 2014, sobre a família; e em 2022, sobre a reforma 

da Cúria Romana. 

Muitos dos participantes estiveram presentes, esta terça-feira, na cerimónia de encerramento da 

Porta Santa e na Missa da Epifania, que marcou o fim do Jubileu de 2025. 

Entre os eleitores do Conclave de 2025, que escolheu Leão XIV, contavam-se quatro 

portugueses: D. Manuel Clemente, patriarca emérito de Lisboa; D. António Marto, bispo emérito de 

Leiria-Fátima; D. José Tolentino Mendonça, prefeito do Dicastério para a Cultura e a Educação; e D. 

Américo Aguiar, bispo de Setúbal. 

O Colégio Cardinalício conta atualmente com 245 membros (122 eleitores e 123 com mais de 

80 anos), de 92 países. 

A convocatória deste consistório extraordinário segue a linha de ―fraternidade e comunhão‖ que 

Leão XIV estabeleceu no início do seu ministério. 



A 10 de maio de 2025, dois dias após a sua eleição, o Papa promoveu um encontro com os 

cardeais para explicar a escolha do seu nome – inspirada na resposta de Leão XIII à Revolução 

Industrial – e para pedir uma ―plena adesão‖ ao Concílio Vaticano II. 

Nesse primeiro encontro, o sucessor de Francisco elogiou a ―atualização magistral‖ feita pelo 

seu antecessor, destacando a importância do ―regresso ao primado de Cristo no anúncio‖, da 

―conversão missionária‖ e do ―cuidado amoroso com os marginalizados‖. 

Leão XIV apontou então, como prioridades, a resposta da Doutrina Social da Igreja à ―outra 

revolução industrial‖ e aos desafios da inteligência artificial, temas que deverão perpassar também a 

reflexão destes dias. 

Agência Ecclesia 

-------------------------------------------------------------------. 

Venezuela: Ataque norte-americano é um «absurdo» e revelador de uma «política 

imperialista» – D. Luiz Lisboa 

Arcebispo brasileiro afirma que o presidente dos EUA é «malévolo» e rejeita «absolutamente» 

a ideia da América do Sul como «quintal dos Estados Unidos» 

 

O arcebispo brasileiro D. Luiz Fernando Lisboa rejeitou ―absolutamente‖ o ataque militar dos 

EUA à Venezuela, considerando-o um ―absurdo‖, e apontou críticas ao presidente norte-americano, 

mostrando-se preocupado com as ameaças a outros países. 

Em declarações à Agência ECCLESIA, esta segunda-feira, em Lisboa, o bispo da diocese 

brasileira de Cachoeiro de Itapemirim disse ter visto com ―muita tristeza‖ e com ―muito espanto‖ a 

intervenção norte-americana no país sul-americano, no sábado, durante a qual foram capturados o chefe 

de Estado venezuelano, Nicolás Maduro, e da primeira-dama, Cilia Flores. 

―Quando as pessoas acham que são donas do mundo, que podem tudo, acontece isso. [Donald] 

Trump tem a mentalidade de que a América do Sul é quintal dos Estados Unidos. Ele quer ressuscitar 

uma teoria antiga, mas nós rejeitamos absolutamente isso‖, afirmou. 

O arcebispo brasileiro salienta que o regime até ―pode não ser o mais adequado, os líderes 

podem falhar o quanto for, mas nada justifica uma invasão‖, indicando que ―os EUA querem é o 

petróleo da Venezuela‖. 

―Não justifica essa invasão. Cada povo é soberano e deve autodeterminar-se, não o outro país 

invadir e querer comandar o outro‖, reforça. 

Sobre as consequências para outros países e as ameaças de Donald Trump, D. Luiz Lisboa 

mostrou-se apreensivo, acrescentando que ninguém sabe o que pode acontecer no futuro. 

Alguns dizem que o [Donald] Trump é louco. Eu não concordo. Ele é mau, é malévolo. É 

uma política má de domínio, uma política imperialista, de acharem que eles podem tudo. Já 

falou da Gronelândia, já falou do canal do Panamá. Ele está cumprindo aquilo que todo 

mundo achava que era uma grande asneira”, referiu. 

O bispo da diocese brasileira de Cachoeiro de Itapemirim disse que a situação ―preocupa muito‖ 

também os brasileiros, uma vez que o país tem a Amazónia, minérios, terras raras que, segundo D. Luiz 

Lisboa, interessam ao presidente dos EUA. 

―Já andou a falar sobre isso. Então preocupa-nos. Porque tanto o Brasil, como Colômbia, como 

Chile, são lugares ricos em recursos. Ele começou na Venezuela. Não é impossível que ele queira 

expandir essa maluquice para outros lugares‖, expressou. 

Ainda assim, o responsável católico destaca a contestação que Donald Trump já está a enfrentar 

dentro dos EUA, nomeadamente dentro do próprio partido: ―Não é possível que os republicanos não 

vejam os absurdos que esse homem está a cometer. Não é possível que eles aceitem isso, só se forem 

pessoas que não pensam, que não refletem, que não têm visão de mundo‖. 

Questionado sobre a nova ordem internacional que está a nascer e uma possível tensão entre os 

EUA, Rússia e China no futuro, D. Luiz Lisboa entende que ―é importante que haja um conserto entre 

líderes mundiais‖. 

Foto: Lusa/EPA 

―Vários países já se manifestaram contra essa ocupação da Venezuela. É uma pena que a ONU 

esteja tão desgastada e sem poder nenhum, porque ela seria uma instância de apaziguar e de dar 

orientações, mas, infelizmente, está do jeito que está‖, lamentou. 



À semelhança do Papa, que pediu que se respeite a soberania do país, o arcebispo brasileiro 

espera que líderes grandes mundiais se posicionem e que haja ―algum encontro‖ para que se tirem 

―alguns consensos‖. 

O presidente [Donald] Trump tem que ser questionado e tem que haver alguém que o 

pare, porque não é possível ele colocar em prática essas coisas que ele tem falado”, sublinhou.  

D. Luiz Lisboa considera que, infelizmente, a Europa ―está muito enfraquecida‖, lembrando as 

tarifas que o presidente dos EUA impôs e que o continente ―aceitou‖, o que, segundo o arcebispo, não 

deveria ter feito. 

Apesar disso, o entrevistado reconhece que a Europa ainda tem um ―grande papel‖, porque são 

vários os países que dela fazem parte que têm um ―poderio muito forte‖. 

―Teriam que se unir para tomar uma posição mais enérgica, mais forte em relação ao que está 

acontecendo‖, declarou. 

Sobre o cenário internacional marcado por guerras, D. Luiz Lisboa evidenciou os conflitos em África, que nunca são 

falados, e que surgem por causa de ―recursos naturais‖. 

―Quando nós falamos de Cabo Delgado, em Moçambique, lá onde eu vivi e fui bispo, há um milhão de deslocados. Isso 

já é um absurdo. Mas quando falamos de Sudão, são 13 milhões de refugiados. E não se fala nessa guerra‖, destacou. 

O arcebispo brasileiro recordou a invasão da Ucrânia, enfatizando que o que a Rússia pretende é retomar o território do 

país invadido: ―Isso é muito triste. Guerra por causa de poderio económico, por causa de ganância. É o que está acontecendo‖. 

Apesar de já não ser bispo de Pemba, papel que ocupou entre 2013 e 2021, D. Luiz Lisboa relata que continua a 

acompanhar a situação em Cabo Delgado e mantido o contacto com D. António Juliasse, atual bispo. 

―Falo muito sobre África. Eu saí há quase cinco anos de África, mas África nunca vai sair. A experiência que eu fiz em 

África foi muito importante, aprendi muito, gostei muito. Então, tudo o que eu posso fazer para ajudar, eu faço‖, disse. 

Agência Ecclesia 

-----------------------------------------------------. 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/venezuela-papa-manifesta-preocupacao-com-a-situacao-e-pede-que-se-respeite-soberania-do-pais/

